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Tendo em consideração, o elevado número de acidentes tanto com veículos como com peões, segundo o que foi apurado através de um pedido de informação à Guarda Nacional Republicana – Brigada de Trânsito, a Turma D do 9º Ano do Agrupamento de Escolas de Frei Bartolomeu dos Mártires de Viana do Castelo, conclui que se revela de máxima urgência tomar medidas para que se proceda a uma alteração de mentalidade, o que implica uma mudança pragmática e objectiva, por parte dos utentes que circulam nas nossas estradas e daqueles que as utilizam como peões. Cremos que ser um utente disciplinado da via, peão ou condutor, implica haver intuído os princípios fundamentais de cidadania.
Globalmente, e metodologicamente, consideramos que a prevenção rodoviária deve ser iniciada a partir dos 5/6 anos, prolongando-se ao longo da vida. No entanto, existe um nível etário entre os 12 e os 17 anos que é particularmente sensível, pois inicia-se na aventura da descoberta da liberdade, quando utiliza a bicicleta ou faz trajectos como peão – estamos perante os futuros cidadãos responsáveis pelos valores da sinistralidade. Consequentemente, as campanhas de sensibilização deverão recair sobre este nível etário, pois tornar-se-ão peões adultos e futuros condutores de veículos automóveis.
 Com a adultícia, aqueles que eram jovens, percepcionarão que as medidas, por vezes entendidas como repressoras, apenas pretendem proteger os mais afoitos da sua própria irresponsabilidade, a qual poderá causar danos irreparáveis a si próprio e aos outros. Não se pretende reprimir ou coarctar liberdades; apenas fazer entender que a vida em sociedade obedece a regras extrínsecas ao homem, as quais possuem uma pluralidade de funções, garantindo uma convivência sadia, tendo uma função conformadora que o avanço tecnológico e social vai impondo e também uma função ordenadora.
Para que algo mude, propomos quatro medidas que poderão subverter a situação sinistra que actualmente se vive nas nossas estradas. Talvez não sejam totalmente inovadoras, mas cremos que são aquelas que melhor atingem os objectivos que se pretendem alcançar: objectividade, pragmaticidade, eficiência e baixo custo. Estas não são medidas para uma localidade em particular, mas a considerar em todo o território nacional.
1 – Novo traçado das vias – não será muito difícil, nas novas urbanizações, proceder a um traçado de vias com curvas, sensivelmente em ângulo recto, o que obrigará o condutor a abrandar.
2 - Mini-cursos teóricos e práticos: 

a) reciclagem obrigatória dos condutores, sobre o código da estrada, de 6 em 6 anos; a partir dos 45 anos, de 10 em 10 anos; sem carácter demasiado penalizador – mini-cursos pós-laborais, por níveis de 1 a 5. O examinando sujeitar-se-ia a um exame diagnóstico, sendo colocado num nível, devendo chegar ao nível 5. Se não efectuasse com sucesso um nível, teria de repetir o mini-curso, até transitar.

b) condução em condições precárias (água, óleo na estrada ou  aparecimento imprevisto de criança, de animal, …).

3 Radar com ligação à P.S.P., em zonas de maior sinistralidade – tem ao mesmo tempo um efeito repressivo e dissuasor. As contra-ordenações pagariam o equipamento.
4 Campanhas pedagógicas de sensibilização:

a) nas escolas, desde a primária até à faculdade, passando, inclusivamente, pelas escolas profissionais, feitas pelos próprios agentes;
b) nos hospitais, em contacto com os politraumatizados;

c) na estrada, através da paragem dos condutores pelos agentes, para o cuidado a ter na condução.

d) em Kartódromo, para sentirem a velocidade.
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